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INTRODUÇÃO

Este resumo possui o intuito de relatar uma experiência dentro do PET- 
Saúde/Interprofissionalidade, que consistiu em uma formação sobre o que é 
interprofisisonalidade e como ela pode ser aplicada no Sistema de Saúde. O Programa 
de Educação pelo Trabalho para a Saúde é desenvolvido pelo Ministério da Saúde e 
está vinculado à Universidade de Passo fundo e a Secretaria Municipal de Saúde. O 
objetivo principal é que, em um período de dois anos, alunos e professores dos cursos 
de Medicina, Enfermagem, Odontologia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia, 
Fisioterapia, Educação Física, Farmácia e Medicina Veterinária possam realizar 
atividades, juntamente com profissionais já inseridos na rede (preceptores), que 
integrem ensino, serviço e comunidade. Buscando uma formação mais rica dos 
acadêmicos e profissionais e também ajudar na promoção de saúde nas comunidades. 
Sendo interprofisisonalidade o tema deste PET, foi realizada uma capacitação e 
dinâmica com o grupo. 

DESENVOLVIMENTO:

O trabalho interprofissional é aquele realizado de maneira articulada e integral por 
profissionais de diferentes áreas do conhecimento. Ele se diferencia do trabalho 



multiprofissional e do trabalho em equipe, pois vai além. Seu objetivo não é setorizar e 
fragmentar ações, mas sim integrar o trabalho e promover saúde para o usuário de 
forma global. Uma equipe interprofissional de saúde não deve apenas transferir seu 
paciente de um profissional ao outro, mas discutir o caso e desenvolver atividades em 
conjunto. Diante desse contexto, sendo interprofisisonalidade o tema do PET-Saúde 
(2019-2021), foi realizada, no dia 17 de abril deste ano, uma capacitação e dinâmica 
com o grupo de preceptores, alunos e tutores participantes do projeto. Conceitos 
acerca do tema “interprofissionalidade” foram esclarecidos e foi realizada uma 
dinâmica que envolvia de forma direta o trabalho integral da equipe. A dinâmica 
consistia em dividir o grupo em dois subgrupos e lhe dar uma tarefa: cruzar um rio 
imaginário. Este rio deveria ser cruzado por todos, de modo que ninguém ficasse para 
trás ou caísse na água, e, para isso, alguns integrantes de cada grupo receberam 
‘‘pedras’’ em formato de folhas de papel. Cada grupo tinha um número limitado de 
pedras que deveria distribuir pelo rio, de forma a cruza-lo, sem encostar-se à água 
(chão). Além disso, cada pedra colocada no rio, não poderia ficar sem alguém a 
pisando, de modo que a travessia teria que ser feita em conjunto. Foi disponibilizado 
um tempo para que os grupos desenvolvessem suas estratégias e depois os dois 
grupos atravessassem o rio. Algumas pessoas esqueceram-se de permanecer pisando 
nas pedras, e assim o número de pedras diminuiu e a travessia foi ficando mais difícil. 
Logo em seguida, os dois grupos estavam inteiros de mãos dadas, promovendo um 
melhor equilíbrio e sustentabilidade. No final, todos os integrantes conseguiram 
atravessar, e pudemos observar o quanto a comunicação, o suporte e o cuidado de 
cada um foram importantes neste processo. Assim, a capacitação elucidou não 
somente o conceito de interprofisisonalidade, mas demonstrou, na prática, como 
podemos usar esta ferramenta para conseguir um resultado que seja benéfico a todos. 
Por conseguinte, os integrantes do PET-Saúde/Interprofisisonalidade saíram desta 
capacitação mais preparados para realizar seu trabalho nas comunidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Os integrantes do PET-Saúde/Interprofisisonalidade tiveram, através desta capacitação 
e dinâmica, a oportunidade de conhecer melhor o tema do programa, vivendo um 
pouco deste na atividade proposta. Além disso, a capacitação proporcionou uma 
integração do grupo, que não se conhecia previamente, o que mais tarde ajudaria na 
inserção deste grupo, agora mais coeso, nas práticas interprofissionais e nas 
comunidades. 
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